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A necessidade de brincar não é eliminada quando a criança é hospitalizada, ao contrário, o fato de brincar 
desempenha papel importante neste período de instabilidade e convivência com o estranho. Através do 
brinquedo a criança vai elaborando esta nova realidade, diminuindo medos e ansiedades, tornando-se mais 
segura e confiante. Quando a criança é internada para a realização de cirurgia, devido à característica invasiva 
da mesma, o medo e a insegurança são ainda maiores, podendo esta a vir desenvolver distúrbios psicológicos 
quando não preparada adequadamente.   Com o objetivo de contribuir na preparação do público infantil para o 
enfrentamento da cirurgia eletiva, professores e bolsistas da graduação em enfermagem da Universidade de 
Santa Cruz do Sul, participantes do projeto de extensão intitulado:  

  

EDUCAÇÃO CONTINUADA EM REANIMAÇÃO CARDIOPULMONAR PEDIÁTRICA 

MARIA BURATTO SOUTO;TATIANE SUELY ROCHA ALVES, NAIR REGINA RITTER RIBEIRO, JAQUELINE 
WILSMANN, JUSSARA THOMAZ BERSANO, MáRCIA HELENA MARCHI  

A relevância da educação continuada em Reanimação Cardiopulmonar (RCP) pediátrica encontra-se na 
necessidade de constante aperfeiçoamento do rápido atendimento a pacientes pediátricos críticos, com risco de 
parada cardiorrespiratória (PCR). A parada respiratória pediátrica pode ser desencadeada através de situações 
de obstrução da via aérea e se caracteriza pela ausência de respiração ou oxigenação ineficaz, que pode 
desencadear uma parada cardíaca, caracterizada pela ausência de batimentos cardíacos ou circulação não 
efetiva. O treinamento em RCP inclui intervenções para o rápido reconhecimento e atendimento de PCR, sob 
orientação das recomendações da American Heart Association. A educação continuada em RCP pediátrica visa 
o aprendizado e aperfeiçoamento das etapas e técnicas de atendimento rápido a vítimas de parada 
cardiopulmonar na pediatria. Esta capacitação é feita através de curso com duração de 15 horas, sendo aplicado 
aula expositiva teórica, com pré e pós-testes, seguida de módulos práticos - com utilização de manequins -, que 
inclui o ensino da manutenção dos sinais vitais e manobras de RCP neonatal e pediátrica. Os cursos são 
realizados em hospitais da capital e interior do Rio Grande do Sul, para profissionais da saúde, e na Escola de 
Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), para os graduandos. O grupo de 
instrutores é composto por enfermeiras da pediatria e residentes do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, junto a 
monitores da graduação em enfermagem e medicina da UFRGS. Os cursos já foram desenvolvidos junto a 
graduandos em enfermagem e nos hospitais de Estrela e Caxias do Sul, abrangendo mais de 80 participantes. 
As capacitações obteveram avaliação positiva com sugestões de mais realizações em hospitais para abranger 
maior número de profissionais da saúde. Contatou-se que há um eficaz aproveitamento dos participantes, pois 
estes referem mais tranqüilidade e segurança no atendimento à criança hospitalizada. 

  

ESCUTANDO A FAMÍLIA DA CRIANÇA HOSPITALIZADA 

PAULA DEL CORONA LORENZI;NAIR REGINA RITTER RIBEIRO 

A internação hospitalar infantil, geralmente, é uma situação geradora de estresse e ansiedade para família 
modificando o seu cotidiano onde esse necessita de reorganização. Este estudo tem como objetivo conhecer os 
mecanismos utilizados pela família na primeira hospitalização da criança para reorganização do cotidiano 
familiar. É um estudo exploratório descritivo com abordagem qualitativa, desenvolvido na Unidade de Internação 
Pediátrica, ala norte, do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA). Participaram do estudo sete familiares de 
crianças hospitalizadas com até cinco anos. A coleta de dados foi com entrevista semi-estruturada gravada em 
fita cassete. Os dados deste estudo foram avaliados pela análise de conteúdo. Nos resultados serão abordadas 
duas categorias: sentimentos verbalizados onde os mais citados estão à saudade do lar e dos filhos, o medo do 
desconhecido e o medo da morte da criança; percepção do atendimento – onde os familiares participantes do 
estudo elogiaram os serviços do hospital, mas relataram algumas falhas nas equipes, tanto na enfermagem 
como na médica. Frente a estes resultados reforço a necessidade da equipe ficar atenta e identificar as reais 
necessidades de cada família com o objetivo de direcionar as orientações e os cuidados. Acredito que a família 
bem orientada vivencia a internação infantil com maior tranqüilidade.  

  

ESCUTANDO CRIANÇAS ACERCA DA HOSPITALIZAÇÃO INFANTIL 

DENISE BETTANIN E SILVA; 

Para dotar a internação pediátrica dos recursos facilitadores a manutenção dos direitos de crianças e 
adolescentes hospitalizados (BRASIL, 1995) é mister ouvir o paciente pediátrico em suas próprias 
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